
Fechar a porta à doença: biossegurança prática no 
extensivo!

Pequenos gestos, grandes impactos!

Miguel Minas, Méd. Vet.
12 de março de 2026
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Sumário...

1. Biossegurança: definições e enquadramento em 
bovinos de carne.

2. Bioexclusão (Biossegurança externa).

3. Biocontenção (Biossegurança interna).

4. Biossegurança na Europa e em Portugal.

5. Considerações finais.
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• Nos últimos 20 anos, a dimensão média do 
efetivo bovino por exploração mais que
triplicou;

• O Alentejo reforçou a sua posição, enquanto
região detentora do maior efetivo bovino, 
contabilizando mais 112 mil cabeças de gado
relativamente a 2009, concentrando 42,2% da 
produção nacional (38,8% em 2009);

• No Alentejo a dimensão média atinge as 155 
cabeças/exploração, 3,5 vezes a média
nacional;

Algumas reflexões prévias ...

(RGA, 2019)
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Algumas reflexões prévias ...

(RGA, 2019)
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• “Biossegurança” em termos práticos:

1. Biossegurança em bovinos de 
carne no Alentejo
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• Abordagem às medidas de biossegurança:

– Biossegurança externa (bioexclusão)
• Reduzir a probabilidade de introdução de agentes patogénicos 

na exploração
• Ações que minimizam os riscos de contacto entre a exploração 

e o exterior: infraestruturas, restrições de entrada para animais 
e pessoas

– Biossegurança interna (biocontenção)
• Diminuir a possibilidade de disseminação de agentes quando 

estes já estão dentro da pp exploração
• Ações tomadas para evitar a propagação de agentes infeciosos 

dentro da exploração; fortemente ligadas ao maneio da 
exploração

• Importante para a prevenção de doenças, reduzindo a 
necessidade de utilização de antimicrobianos

1. Biossegurança em bovinos de 
carne no Alentejo

(EFSA AHAW Panel et al., 2021) (Alarcón et al., 2021)
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• Principal objetivo: é manter a pressão de infeção na 
exploração o mais baixa possível;

• O SI de um determinado animal ficará menos 
sobrecarregado –> menor risco de surtos de doenças →
melhor saúde e bem-estar animal  

• Biossegurança demonstrou uma associação positiva com 
os resultados de produção  (como GMD) e a 
rentabilidade da exploração 
– O uso de antibióticos pode ser bastante reduzido (Laanen et 

al., 2011; Siekkinen et al., 2012; Laanen et al., 2013; Postma 
et al., 2016) 

– A redução do uso de Ab’s na produção animal diminui a 
resistência a Ab’s, o que é benéfico tanto para a saúde 
animal como para a humana 

Biossegurança, porquê?
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• Proteção do rebanho: 
– Previne a entrada e disseminação de doenças 

infecciosas, preservando animais saudáveis e 
produtivos; 

– Um único surto pode comprometer décadas de 
melhoramento genético e sanitário;

• Sustentabilidade na produção:
– A biossegurança protege simultaneamente a saúde 

animal e humana, garantindo a continuidade da atividade 
produtiva;

– Rebanhos saudáveis produzem mais leite e carne, têm 
melhor taxa reprodutiva e menor mortalidade, resultando 
em maior rentabilidade a longo prazo;

– Redução de custos com tratamentos veterinários

– Manutenção do estatuto sanitário da exploração

– Acesso a mercados exigentes em termos sanitários

A biossegurança salva 
vidas e resultados ...
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As 7 portas de entrada da doença

1. Compra de animais

2. Animais dos vizinhos

3. Pessoas (visitantes e colaboradores)

4. Veículos

5. Equipamentos

6. Alimentação e água

7. Pragas e animais selvagens

2. Bioexclusão

A maior parte das doenças entra por decisões de maneio.
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2. Bioexclusão

Importância relativa das diferentes vias de transmissão de agentes infecciosos
entre explorações (Laanen et al., 2010).
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Regra n.º 1: manter o efetivo “fechado”!
– Principal porta de entrada → aquisição de animais
– Evite introduzir animais sempre que possível

• Quando estritamente necessário:
– Comprar de exploração conhecida e com bom estatuto 

sanitário
– Evitar feiras, leilões e mercados
– Conhecer o histórico sanitário
– Comprar de fontes confiáveis e com bons registos sanitários

• Touros com despiste de CGB, TB, BVD-Pi, etc.

– Transporte dos animais deve ser direto e preferencialmente 
em transporte pp, sem mistura com outros animais

2. Bioexclusão



1
7

.a
s 

 J
O

R
N

A
D

A
S 

D
O

 H
O

SP
IT

A
L 

M
U

R
A

LH
A

 D
E 

ÉV
O

R
A

 –
1

2
 e

 1
3

 d
e 

m
ar

ço
2

0
2

6

Miguel Minas; DVM

Regra n.º 2: QUARENTENA de animais comprados!
• Medida extremamente importante

• Duração mínima 3-4 semanas
– Pode não ser suficiente para doenças crónicas e com p.i. longos 

(paratuberculose, p.e)

• Durante quarentena: 
– Observar comportamento e sinais clínicos diariamente
– Realizar testes se necessário (despiste de BVD, IBR, Neosporose, etc.)
– Vacinar e desparasitar, se necessário
– Equipamento específico só para esse efeito
– Tratar no final do dia, preferencialmente

• Área de quarentena pode ser uma pastagem, cerca ou uma instalação 
antiga

2. Bioexclusão
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Quarentena ...
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Quarentena ...
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Transporte de animais e remoção de cadáveres
– Movimentação animal considerada a maior causa de 

disseminação e doença
– Importante visitantes e veículos:

• Carro SIRCA considerado o de maior risco (Ribbens et al., 2009)
• Outros: leite, alimentação
• Todos os carros que entram na exploração deveriam passar por um 

rodilúvio

– Recomendação importante: veículos não devem entrar nos 
estábulos

– Antes da carga, camião vazio, limpo e desinfetado 
(Crookshank et al., 1979)

– Compra de animais: se partilha de transporte → limpeza e
desifeção em cada ponto de descarga

2. Bioexclusão
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Regra n.º3: Delimitar uma zona suja e uma zona limpa na exp.!

2. Bioexclusão
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2. Bioexclusão
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Realidade ...
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Alimento e água
– Contaminação por agentes patogénicos e/ou (mico)toxinas 

pode ocorrer em todas as fases de produção e 
armazenamento de alimento
• Especial cuidado quando se usam estrumes/chorumes

– Impedir o acesso de animais a armazém de alimento
• Neosporose, leptospirose, etc.

– Água: testar qualidade bacteriológica e química 2x/ano, 
principalmente no verão
• Pontos de água devem ser controlados e limpos com regularidade 

(contaminação com fezes, urina e  restos de alimento)

– Pontos de alimentação e abeberamento devem estar o mais 
protegidos possíveis de roedores, aves, cães, gatos e outros 
animais selvagens

2. Bioexclusão



1
7

.a
s 

 J
O

R
N

A
D

A
S 

D
O

 H
O

SP
IT

A
L 

M
U

R
A

LH
A

 D
E 

ÉV
O

R
A

 –
1

2
 e

 1
3

 d
e 

m
ar

ço
2

0
2

6

Miguel Minas; DVM

2. Bioexclusão

Regra n.º 4: Acesso a água 
e alimento de qualidade!
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2. Bioexclusão

https://www.nadis.org.uk/disease-a-z/cattle/biosecurity-for-dairy-and-beef-cattle/

Esta fonte de água é adequada?
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Alimento e água

2. Bioexclusão
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Regra n.º 5: Limpeza regular de equipamentos!

2. Bioexclusão
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Visitantes e colaboradores da exploração
– Explorações de bovinos muito visitadas por profissionais 

do ramo

• Veterinário, podologista, inseminador, nutricionista, 
negociante, senhor do leite, da ração, etc

• Muito frequentemente “deambulam” pela exploração e pelos 
estábulos/pavilhões (Sarrazin et al., 2014) 

– Nenhum visitante deve entrar sem ordem e só aceder aos parques 
de animais quando estritamente necessário (portão fechado  à 
entrada da exploração é muito importante)

• Outra medida muito importante: vestuário e botas de 
proteção específicas para cada exploração

– pedilúvios bem conservados e lavagem das mãos/uso de luvas antes 
de entrar no estábulo (Villarroel et al., 2007; Nöremark et al., 2013)

2. Bioexclusão
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2. Bioexclusão
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2. Bioexclusão

Regra n.º 6: Usar vestuário pp da exp.!
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2. Bioexclusão

Regra n.º 7: Higiene de visitantes e colaboradores!
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2. Bioexclusão
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Equipamento veterinário …

Regra n.º 8: Utilizar material médico-veterinário exclusivo da exp.!



1
7

.a
s 

 J
O

R
N

A
D

A
S 

D
O

 H
O

SP
IT

A
L 

M
U

R
A

LH
A

 D
E 

ÉV
O

R
A

 –
1

2
 e

 1
3

 d
e 

m
ar

ço
2

0
2

6

Miguel Minas; DVM

Controlo de pragas e outros animais
– Evitar partilha de pastagens e na medida do possível 

contacto com animais vizinhos

– Cohabitação de diversas espécies e mistura de 
diferentes idades desaconselhada

– Controlo de roedores nos armazéns de alimentos

– Controlo de insetos nos animais (FCO, DHE, DNC, etc.)

– Acesso limitado de animais domésticos a armazém de 
alimentos, estábulos, etc
• Portas só abrem para “carregar” material

• Plano de desparasitação de animais domésticos

• Gatos não devem ser usados para “caçar ratos”

2. Bioexclusão
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2. Bioexclusão

https://www.nadis.org.uk/disease-a-z/cattle/biosecurity-for-dairy-and-
beef-cattle/



1
7

.a
s 

 J
O

R
N

A
D

A
S 

D
O

 H
O

SP
IT

A
L 

M
U

R
A

LH
A

 D
E 

ÉV
O

R
A

 –
1

2
 e

 1
3

 d
e 

m
ar

ço
2

0
2

6

Miguel Minas; DVM

2. Bioexclusão

Regra n.º 9: Prevenção de doenças transmitidas por 
vetores!
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Maneio sanitário
– Animais doentes:

• Área de hospitalização específica e exclusiva para tratar
• Tratar sempre no final do dia ou depois de tratar o resto dos 

animais da exp., e com equipamento específico
• Registos de saúde muito importantes 

– Causa do tx? Quantos? O que levaram? Protocolos vacinais? 
Desparasitação? Testes de dx? Vitelo doente?

– Maternidade:
• Use exclusivo para partos
• Cama limpa
• Limpeza e desinfeção entre épocas de parto
• Limpeza e desinfeção diária do carro de transporte de vit.
• Higiene durante o parto

2. Biocontenção
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Maneio de animais 
doentes ...
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Isolamento de animais 
doentes ...

(http://www.animalhealthireland.ie)
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Maneio de vitelos
– Maneio do colostro:

• Usar colostro de outras explorações totalmente 
desaconselhável

• Dar colostro nas 1.ras 6 horas

• Congele colostro das suas vacas quando possível (descongelar 
em banho-maria)

• Banco de plasma pode ser uma realidade

– Vitelos órfãos:
• Boxes individuais, não misturar ou manter em grupo

• Material de alimentação individual e higienizado (baldes de 
alimentação não devem ser usados para limpar camas, p.e)

• Tratar antes dos doentes (diarreia) e lavar sempre bem as 
botas (botas descartáveis) e usar vestuário limpo

2. Biocontenção



1
7

.a
s 

 J
O

R
N

A
D

A
S 

D
O

 H
O

SP
IT

A
L 

M
U

R
A

LH
A

 D
E 

ÉV
O

R
A

 –
1

2
 e

 1
3

 d
e 

m
ar

ço
2

0
2

6

Miguel Minas; DVM

Maneio de vitelos

2. Biocontenção

https://animalhealthireland.ie
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Maneio de bovinos adultos
• Limpeza e desinfeção de parques estábulos, 2x/ano, 

mínimo
• Parques devem estar secos antes da entrada de animais
• Pedilúvio regular para limitar disseminação de agentes 

podais
• Separação de animais por grupos favorece a resposta 

imunológica
• Agulhas e material veterinário descartável, ou pelo 

menos específicas/grupo, e substituídas regularmente
• Idealmente deve haver uma zona de transição sanitária 

entre grupos (mudar roupa, lavar as mãos, limpeza de 
calçado)

2. Biocontenção
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2. Biocontenção



1
7

.a
s 

 J
O

R
N

A
D

A
S 

D
O

 H
O

SP
IT

A
L 

M
U

R
A

LH
A

 D
E 

ÉV
O

R
A

 –
1

2
 e

 1
3

 d
e 

m
ar

ço
2

0
2

6

Miguel Minas; DVM

PREVENÇÃO DE DOENÇAS 
EMERGENTES ...

https://www.animalshealth.es/rumiantes/
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• Alquati et al., 2025: avaliação de biossegurança em
explorações de bovinos de carne; 

– checklist de biossegurança aplicada em 25 explorações

• Principais resultados:

– Grande variabilidade na implementação de medidas;

– Falhas frequentes: higiene, controlo de visitants e 
gestão sanitaria

– Reforça a necessidade de protocolos padronizados de 
biossegurança

Biossegurança em exp. de 
bovinos de carne na Europa ...
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Biossegurança em 
Portugal??? 

• Poucos trabalhos sobre avaliação/quantificação de 
biossegurança na carne

• Alguns trabalhos finais de curso, com amostras relativamente 
pequenas

Avaliar o nível de
implementação de medidas
de biossegurança em
explorações de ovinos e
caprinos em Portugalatravés
de um questionário aplicado
a 276 produtores.

(Alavedra et al., 2021)
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Biossegurança em 
Portugal? 

• Principais resultados:
– 90,2% das explorações apresentaram níveis de 

biossegurança insatisfatórios;

– Apenas 9,8% tinham níveis considerados
satisfatórios;

– Nenhuma exploração apresentou biossegurança 
elevada;

(Alavedra et al., 2021)
(Alavedra et al., 2021)
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Biossegurança em 
Portugal? 

• Principais falhas identificadas:

– Quarentena de animais introduzidos (82,6% não 
fazem);

– Controlo de visitantes (≈95% não registam 
visitantes);

– Programas de limpeza e desinfeção (70% não têm);

– Infraestruturas sanitárias (isolamento de animais 
doentes, áreas de quarentena, etc.)     



1
7

.a
s 

 J
O

R
N

A
D

A
S 

D
O

 H
O

SP
IT

A
L 

M
U

R
A

LH
A

 D
E 

ÉV
O

R
A

 –
1

2
 e

 1
3

 d
e 

m
ar

ço
2

0
2

6

Miguel Minas; DVM

Biossegurança no 
extensivo em Portugal? 

• Conhecimento dos produtores:

– 75% dos produtores não conhecem o conceito de 
biossegurança.

– 90% não conhecem o conceito de biocontenção.

– Muitos não associam biossegurança à melhoria da 
gestão da exploração 
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Biossegurança no 
extensivo em Portugal? 

• Explorações com melhores resultados tendem a ter:
– maior dimensão;

– produção leiteira;

– produtores mais jovens;

– maior nível de educação/formação;

• A biossegurança nas explorações de pequenos 
ruminantes em Portugal é globalmente baixa

• Importante:
– maior formação dos produtores;

– maior apoio veterinário;

– estratégias adaptadas aos sistemas extensivos;
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• Responsabilidade 1ria deve ser do 
operador/produtor

• Equipa multidisciplinar de biossegurança: 
Produtor, MV, Governo ou EM (DGAV)

Responsabilidades ..

https://spc.dgav.pt,

https://www.dgav.pt/wp-content/uploads/2025/09/SPC_Manual-do-
utilizador-17092025.pdf

https://spc.dgav.pt/
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Responsabilidades ..

https://www.cap.pt/storage/app/media/2023/Manual%20Biossegurança%20em%20sistemas%20de%20produção
%20pecuária%20em%20regime%20extensivo.final.pdf
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Saber mais sobre 
biossegurança?

https://biocheckgent.com/en/about-biosecurity-cattle

https://www.cap.pt/storage/app/media/2023/Manual%20Biossegura
nça%20em%20sistemas%20de%20produção%20pecuária%20em%20r
egime%20extensivo.final.pdf
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Implemente um plano de biossegurança na sua 
exploração!
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Plano de biossegurança
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5. Considerações finais
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1. Comprar poucos animais;

2. Quarentena SEMPRE;

3. Cuidar das cercas e contacto com os vizinhos;

4. Controlar visitas e veículos;

5. Isolar animais doentes;

UMA BOA CERCA E UMA QUARENTENA BEM FEITA 
PODEM VALER MAIS QUE MUITOS TRATAMENTOS!

As 5 regras de ouro da 
biossegurança ...



A melhor doença é aquela que nunca entra na 
exploração!
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Muito obrigado pela vossa atenção!
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